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O Leste e o Sudeste Asiático | Ásia Central e Meridional

 1 	 O	Japão	foi	derrotado	na	Segunda	Guerra	Mundial	e	teve	duas	cidades	destruídas	por	bom-
bas	atômicas	lançadas	pelos	Estados	Unidos.	No	entanto,	seu	processo	de	reconstrução	e	
recuperação	econômica	foi	bastante	rápido.	Explique	os	fatores	que	levaram	o	Japão	a	essa	
rápida	recuperação.

 2 	 Identifique	e	explique	características	culturais	japonesas	que	foram	fundamentais	para	a	
rápida	industrialização	do	país	e	sua	consequente	recuperação	econômica.

 3 	 No	início	do	século	XX,	a	sistema	produtivo	norte-americano	se	baseou	no	Fordismo,	siste-
ma	nascido	na	linha	de	montagem	da	indústria	automobilística	Ford,	que	se	caracterizava	
pela	produção	em	série	e	em	massa.	No	entanto,	esse	sistema	se	mostrou	inadequado	à	
produção	japonesa.	Dessa	forma,	a	fábrica	de	automóveis	Toyota	desenvolveu	outro	siste-
ma	produtivo,	o	Toyotismo.

Aponte	as	características	do	Toyotismo	e	explique	os	motivos	pelos	quais	a	indústria	japo-
nesa	não	se	adaptou	ao	Fordismo.

OBSERVE	OS	MAPAS	E	RESPONDA	ÀS	QUESTÕES	4	E	5.

Fonte: Atlas du 21 siècle. Paris: Nathan, 2002. p. 105.
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 A Revolução Comunista
A China participou da Primeira Guerra Mundial 

ao lado dos aliados, buscando obter vantagens eco-
nômicas. Após a guerra, os países que tinham pos-
sessões na China entregaram boa parte delas ao Ja-
pão. Essa situação aumentou o descontentamento 
da população, reforçando os movimentos naciona-
listas. Nos anos seguintes foram fundados o Partido 
Nacional do Povo (Kuomintang) e o Partido Comu-
nista Chinês (PCCh), que, inicialmente, uniram-se 
para combater a dominação estrangeira e expulsar 
os invasores. 

O Kuomintang assumiu o governo e passou a combater o PCCh, 
que foi posto na ilegalidade. Seus membros refugiaram-se nas áreas 
rurais, unindo-se aos camponeses, e organizaram o Exército Ver-
melho, o braço armado do PC chinês.

Na década de 1930, o Japão invadiu a China. Esse fato levou 
a uma trégua entre o Kuomintang e o PCCh, e gerou uma instável 
e conflituosa aliança entre eles que durou até a Segunda Guerra 
Mundial. Com o fim da guerra e a derrota do Japão, o PCCh se 
fortaleceu.

A República Popular da China
A forte resistência do PCCh na guerra contra 

o Japão atraiu centenas de milhares de soldados 
e milhões de simpatizantes junto aos comunistas. 
Por esse motivo o Kuomintang, com apoio estadu-
nidense, recomeçou a guerra civil contra os comu-
nistas.

Em 1949, o Exército Vermelho Chinês, liderado 
por Mao Tsé-tung, entrou vitorioso em Pequim e 
fundou a República Popular da China, com regi-
me comunista.

Os líderes do Kuomintang fugiram para a ilha de Taiwan, no 
mar da China, e instauraram um governo pró-Estados Unidos, que 
não reconheceram o novo governo chinês.

Hong Kong e Taiwan
Até 1997, Hong Kong era uma possessão britânica dentro 

do território chinês. Tanto Hong Kong como Taiwan tiveram 
um vigoroso crescimento econômico a partir da década de 
1980, por causa de investimentos estadunidenses, europeus 
e japoneses, com a implantação de indústrias multinacionais 
produtoras e exportadoras de eletroeletrônicos, chips, têxteis e 
instrumentos de precisão.

Em 1997, Hong Kong voltou a pertencer à China. Uma das 
condições para a retomada do território pelos chineses era a de 
que continuasse a ser capitalista.

 A modernização econômica
Com o fim dos conflitos militares, iniciou-se a reconstrução 

econômica da China. A guerra civil  tinha deixado as ferrovias prati-
camente inoperantes, as poucas indústrias sucateadas e a agricultura 
arrasada.

O governo de Mao deu início ao processo de industrialização, 
priorizando a instalação de indústrias de base, como as siderúrgicas, 
e ao crescimento da produção agrícola, em especial de grãos. A pro-
posta de modernização da China estava prevista no programa eco-
nômico “O grande salto para a frente” que, no entanto, não obteve 
os resultados esperados. A política econômica só foi redirecionada 
depois da morte de Mao, em 1976, com a ascensão de seus oposito-
res ao comando do PC chinês.

A abertura econômica 
Em 1978, o novo governo da China, liderado por Deng Xiao-

ping, anunciou uma abertura econômica, mas com rígido contro-
le político.

Foram anunciadas as quatro áreas de modernização: ciência e 
tecnologia, indústria, agricultura e forças armadas. Como primei-
ro passo, foram criadas as Zonas Econômicas Especiais (ZEEs) 
no Leste da China, buscando atrair investimentos de chineses de 
Hong Kong e Taiwan. A iniciativa foi bem-sucedida, e várias ZEEs 
foram implantadas na porção oriental da China, inclusive com a 
participação de grandes empresas europeias e estadunidenses.

A entrada de novo capital e a abertura às exportações trouxe-
ram crescimento para toda a região do litoral leste chinês. Ao mes-
mo tempo, foi implantado um grande programa de educação, e am-
pliada a estrutura universitária e de pesquisa científica. Buscou-se 
a inclusão de novas técnicas agrícolas para aumento de produção e 
exportação de alimentos. Investiu-se maciçamente na construção 
de infraestruturas de transporte, de energia, de comunicações, de 
construções residenciais, comerciais 
e industriais.

O crescimento acelerado
Com as mudanças, a China am-

pliou em mais de trinta vezes seu 
comércio exterior. O país é hoje o 
que mais recebe investimentos es-
trangeiros, superando os Estados 
Unidos.

Nos últimos anos, a China é o país 
que mais criou empregos. O seu cres-
cimento econômico, nas últimas dé-
cadas, ficou em torno de 10% ao ano, 
superando a média mundial, que não 
tem ultrapassado os 3,5% ao ano. 

Mao Tsé-tung, representado no cartaz, 
era de origem camponesa e formou-se 
pedagogo em Pequim. Ele foi um dos 
criadores do Partido Comunista chinês, 
em 1921, e o fundador da República 
Popular da China, em 1949.

Hong Kong, possessão britânica 
até 1997 que infl uenciou a abertura 
econômica na China. Fotografi a de 
2005.
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Zees — Zonas 
eConÔMiCas espeCiais

As Zonas Econômicas 
Especiais (ZEEs) são áreas 
delimitadas do território 
chinês que recebem  incentivos 
especiais para instalação de 
empresas estrangeiras, em 
associação com o governo 
ou com outras empresas 
chinesas. A estratégia propicia, 
ao mesmo tempo, vantagens 
às empresas estrangeiras — 
como baixos impostos, acesso 
a infraestruturas modernas, 
mão de obra barata, incentivos 
especiais à exportação, 
entre outras — e ao governo 
chinês, pois as empresas são 
obrigadas a fazer transferência 
de tecnologia para a China e 
reinvestimento de parte dos 
lucros no país.
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Fonte: Atlas du 21e siècle. Paris: Nathan, 2002. p. 105.
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Fonte: Atlas du 21e siècle. Paris: Nathan, 2002. p. 105.

sumo. Assim, a indústria tecnológica teve uma 
rápida expansão, e a China é hoje uma grande 
exportadora de computadores e de compo-
nentes de informática.

Para outras informações sobre a abertura 
econômica chinesa, indicamos o texto da se-
ção Ampliação de conteúdo.

orientações didátiCas

Esclareça aos alunos que a chamada aber-
tura econômica ocorreu quando o capital es-
trangeiro voltou a se instalar na China, após 
a morte de Mao Tsé-tung. Esse recurso foi ca-
nalizado para as Zonas Econômicas Especiais, 
localizadas na orla do Pacífico, onde ocorreu 
forte expansão das indústrias de bens de con-

 Ampliação do conteúdo
abertura econômica especial

As Zonas Econômicas Especiais 
foram a primeira, e mais bem-sucedi-
da, experiência de abertura econômica 
da China. A abertura ao investimento 
estrangeiro e a atração de novas tecno-
logias e de novos métodos de produ-
ção permitiram o arranque econômi-
co, projetando a China para o primeiro 
plano em nível internacional.

Foi da visão estratégica de Deng 
Xiaoping que nasceram as Zonas Eco-
nômicas Especiais (ZEE), uma expe-
riência pioneira de abertura econômi-
ca numa nação que estava fechada ao 
mundo. O processo lançado por Deng 
ficou conhecido como o “Socialismo de 
Características Chinesas” por conjugar 
elementos de economia de mercado 
com o projeto de criar uma sociedade 
baseada no socialismo. A justificação 
ideológica radicava na ideia de que o 
socialismo só poderia ser edificado 
com base na prosperidade, algo que 
estaria a décadas de distância. Por 
esse motivo, princípios de economia 
de mercado, embora capitalistas, se-
riam justificáveis durante um longo 
período de tempo.

A principal suposição implícita 
era a de que mecanismos de mercado 
seriam necessários para que se pu-
desse alcançar o rápido crescimento 
econômico e que os controles centra-
lizados deveriam ser substituídos por 
métodos indiretos, de acordo com a 
fórmula: “O Estado regula o mercado, 
o mercado dirige as empresas”. [...]

Disponível em: <http://www. 
revistamacau.com>. Acesso em: 6 jun. 
2010.
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Fonte: Revista Franco-Brasileira de Geografia. Disponível em: <http://confins.revues.org>. Acesso em: 29 ago. 2010.

Fonte: Para Viver Juntos: Geografia, 90 ano: Ensino Fundamental. São Paulo: Edições SM, 2011, pp.155 e 156.
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 4 	 A	abertura	econômica	promovida	pela	China	a	partir	de	1978	criou	uma	situação	não	mui-
to	convencional,	chamada	algumas	vezes	de	“socialismo	de	características	chinesas”	ou	
“economia	socialista	de	mercado”.	Independentemente	da	denominação,	é	certo	que	houve	
grande	crescimento	econômico	desde	então.	A	base	desse	sistema	foi	a	criação	das	Zonas	
Econômicas	Especiais	(ZEEs).	Explique	o	que	são	as	ZEEs	e	de	que	forma	são	fundamentais	
nesse	processo	de	abertura	econômica	chinesa.

 5 	 As	mudanças	promovidas	pelo	governo	chinês	contribuíram	para	algumas	alterações	es-
truturais	na	dinâmica	populacional	e	social	na	China.	Comente	as	desigualdades	regionais	
que	se	aprofundaram	a	partir	da	abertura	econômica	e	que	medidas	o	governo	tem	tomado	
para	diminuí-las.

 6 	 Observe	a	imagem	e	sua	legenda	com	atenção	e	responda	à	questão:

Um	fator	a	ser	 levado	em	consideração	a	partir	das	mudanças	econômicas	é	 	a	 intensa	
urbanização	por	que	passa	a	China.	Entre	as	consequências	desse	processo	está		o	conside-
rável	incremento	no	consumo	tanto	de	alimentos	quanto	de	bens	duráveis	e	semiduráveis.	
Que	relação	pode	existir	entre	o	aumento	do	consumo	e	os	problemas	ambientais	que	a	
China	enfrenta?

 7 	
Vista	de	Xangai,	na	China,	com	névoa	de	poluição	pairando	sobre	a	
cidade.

Fonte: Elaborado pelos Autores

Fonte: Para Viver Juntos: Geografia, 9º ano: Ensino Fundamental. São Paulo: Edições SM, 2011, p. 164.
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4 Os Tigres Asiáticos
Muitas empresas japonesas incentivaram a industrialização no Sudeste Asiático. 

Na década de 1970, Hong Kong, Cingapura, Taiwan e Coreia do Sul passaram 
a ser chamados de “Tigres Asiáticos”. Na década seguinte, esse processo se expandiu 
para o Vietnã, Tailândia, Malásia, Indonésia e Filipinas.

O investimento estadunidense na Coreia do 
Sul e em Taiwan
Coreia do Sul e Taiwan receberam forte apoio dos Estados Uni-

dos. Além de grande quantidade de financiamentos, os Estados 
Unidos treinaram técnicos e administradores, facilitaram a entra-
da dos produtos desses países no seu mercado e forneceram tecno-
logia em diversas áreas. Além de ajuda econômica, o governo sul-
coreano recebeu apoio para realizar reformas. O mesmo ocorreu 
em Taiwan, que recebeu investimentos estadunidenses voltados ao 
desenvolvimento industrial e à realização de uma reforma agrária. 

A Coreia do Sul agregou trabalhadores e grupos empresariais 
em torno do projeto nacional, para o cumprimento de metas de 
desempenho e controle de preços. Formaram-se grandes grupos 
industriais, que diversificaram seus investimentos entre os mais 
variados setores, os conglomerados.

O pequeno arquipélago de Cingapura, a partir da década de 
1960, industrializou-se rapidamente, em um processo semelhante 
ao do Japão e da Coreia do Sul, baseado nos investimentos em edu-
cação e em tecnologia. As exportações de produtos industriais res-
pondem por aproximadamente 80% das exportações totais, sendo, 
a maior parte, de produtos de alto padrão tecnológico, como quí-
micos, máquinas diversas, equipamentos e transporte.

Novas tecnologias
Um dos fatores importantes é que os Tigres Asiáticos, assim 

como o Japão, industrializaram-se sem criar tecnologias e produ-
tos, começando pela imitação, reprodução e apropriação das tecno-
logias existentes.

Ainda na década de 1970, os Tigres chegam ao passo seguinte 
da industrialização, deixando de ser apenas exportadores de bens 
de baixo valor e importadores de equipamentos e passando a in-
vestir em ciência e tecnologia. Com isso, suas indústrias passaram 
a produzir bens duráveis, como automóveis e eletroeletrônicos, e 
bens de produção, como siderúrgicos, petroquímicos e máquinas 
industriais.

A tecnologia tornou-se o grande 
diferencial na produção industrial 
nos anos 1980 e 1990. As indús-
trias de alta tecnologia expandiram-
-se, e a capacidade de gerar inovações 
tecnológicas tornou-se uma necessi-
dade para enfrentar as grandes em-
presas europeias e estadunidenses.

A Coreia do Sul é um dos maiores produtores 
mundiais de navios, possuindo grandes estaleiros 

controlados por grupos que atuam em outros 
ramos industriais de alta tecnologia. Nesta 

fotografi a, construção de navio no país, em 2006.

 O surgimento dos Tigres Asiáticos
O crescimento econômico do Japão, nas décadas de 1960 e 

1970, tornou-o a maior potência da Ásia. Contando com financia-
mento dos Estados Unidos, o Japão expandiu sua influência, le-
vando investimentos e incentivando a industrialização em Taiwan, 
Cingapura e Coreia do Sul. Já Hong Kong, possessão inglesa, tor-
nou-se foco de grandes investimentos estrangeiros e centro finan-
ceiro mundial. Passaram, então, a ser conhecidos como os Tigres 
Asiáticos.

A designação de Tigres foi estabelecida por analogia entre os 
atributos do animal e a velocidade com que cresceram economica-
mente, ao se industrializar, e à agressividade perante a política de 
exportações.

Plataformas de exportação
Com seus territórios limitados, os japoneses buscavam expandir 

parte da sua produção industrial, transferindo setores ou fazendo 
investimentos em países com mão de obra mais barata.

O objetivo inicial era que esses paí-
ses produzissem produtos eletrônicos 
mais populares e componentes de mais 
baixo valor, que seriam utilizados pelas 
indústrias japonesas. Naquele momen-
to, o objetivo geopolítico era promover 
a expansão capitalista e evitar a influên-
cia sovié tica e chinesa na região.

O sistema de subcontratação de 
empresas, criado pelo Japão, esten-
deu-se aos Tigres. Desenvolveu-se um 
processo de crescimento baseado nas 
exportações e, em seguida, pela substi-
tuição de importações de bens de con-
sumo, produzidos tanto para o merca-
do interno quanto para o externo, ao 
mesmo tempo que se importam equi-
pamentos para a indústria. Os setores 
exportadores eram protegidos, pelo 
Estado, da concorrência dos produtos 
importados.

Educação: 
necessidade

Os governos de Cingapura 
e da Coreia do Sul investiram 
grandes somas em educação. 
Os resultados desse investi-
mento apareceram em poucos 
anos. Ambos têm economias 
cada vez mais fortes e de 
destaque mundial.

Discuta com seus  
colegas e o professor: 
qual é a importância 
e a relação entre 
educação da população e 
desenvolvimento econômico 
e social?
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4 Os Tigres Asiáticos
Muitas empresas japonesas incentivaram a industrialização no Sudeste Asiático. 

Na década de 1970, Hong Kong, Cingapura, Taiwan e Coreia do Sul passaram 
a ser chamados de “Tigres Asiáticos”. Na década seguinte, esse processo se expandiu 
para o Vietnã, Tailândia, Malásia, Indonésia e Filipinas.

O investimento estadunidense na Coreia do 
Sul e em Taiwan
Coreia do Sul e Taiwan receberam forte apoio dos Estados Uni-

dos. Além de grande quantidade de financiamentos, os Estados 
Unidos treinaram técnicos e administradores, facilitaram a entra-
da dos produtos desses países no seu mercado e forneceram tecno-
logia em diversas áreas. Além de ajuda econômica, o governo sul-
coreano recebeu apoio para realizar reformas. O mesmo ocorreu 
em Taiwan, que recebeu investimentos estadunidenses voltados ao 
desenvolvimento industrial e à realização de uma reforma agrária. 

A Coreia do Sul agregou trabalhadores e grupos empresariais 
em torno do projeto nacional, para o cumprimento de metas de 
desempenho e controle de preços. Formaram-se grandes grupos 
industriais, que diversificaram seus investimentos entre os mais 
variados setores, os conglomerados.

O pequeno arquipélago de Cingapura, a partir da década de 
1960, industrializou-se rapidamente, em um processo semelhante 
ao do Japão e da Coreia do Sul, baseado nos investimentos em edu-
cação e em tecnologia. As exportações de produtos industriais res-
pondem por aproximadamente 80% das exportações totais, sendo, 
a maior parte, de produtos de alto padrão tecnológico, como quí-
micos, máquinas diversas, equipamentos e transporte.

Novas tecnologias
Um dos fatores importantes é que os Tigres Asiáticos, assim 

como o Japão, industrializaram-se sem criar tecnologias e produ-
tos, começando pela imitação, reprodução e apropriação das tecno-
logias existentes.

Ainda na década de 1970, os Tigres chegam ao passo seguinte 
da industrialização, deixando de ser apenas exportadores de bens 
de baixo valor e importadores de equipamentos e passando a in-
vestir em ciência e tecnologia. Com isso, suas indústrias passaram 
a produzir bens duráveis, como automóveis e eletroeletrônicos, e 
bens de produção, como siderúrgicos, petroquímicos e máquinas 
industriais.

A tecnologia tornou-se o grande 
diferencial na produção industrial 
nos anos 1980 e 1990. As indús-
trias de alta tecnologia expandiram-
-se, e a capacidade de gerar inovações 
tecnológicas tornou-se uma necessi-
dade para enfrentar as grandes em-
presas europeias e estadunidenses.

A Coreia do Sul é um dos maiores produtores 
mundiais de navios, possuindo grandes estaleiros 

controlados por grupos que atuam em outros 
ramos industriais de alta tecnologia. Nesta 

fotografi a, construção de navio no país, em 2006.
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A designação de Tigres foi estabelecida por analogia entre os 
atributos do animal e a velocidade com que cresceram economica-
mente, ao se industrializar, e à agressividade perante a política de 
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Com seus territórios limitados, os japoneses buscavam expandir 

parte da sua produção industrial, transferindo setores ou fazendo 
investimentos em países com mão de obra mais barata.

O objetivo inicial era que esses paí-
ses produzissem produtos eletrônicos 
mais populares e componentes de mais 
baixo valor, que seriam utilizados pelas 
indústrias japonesas. Naquele momen-
to, o objetivo geopolítico era promover 
a expansão capitalista e evitar a influên-
cia sovié tica e chinesa na região.

O sistema de subcontratação de 
empresas, criado pelo Japão, esten-
deu-se aos Tigres. Desenvolveu-se um 
processo de crescimento baseado nas 
exportações e, em seguida, pela substi-
tuição de importações de bens de con-
sumo, produzidos tanto para o merca-
do interno quanto para o externo, ao 
mesmo tempo que se importam equi-
pamentos para a indústria. Os setores 
exportadores eram protegidos, pelo 
Estado, da concorrência dos produtos 
importados.
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necessidade

Os governos de Cingapura 
e da Coreia do Sul investiram 
grandes somas em educação. 
Os resultados desse investi-
mento apareceram em poucos 
anos. Ambos têm economias 
cada vez mais fortes e de 
destaque mundial.
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.orientações didátiCas

Esclareça o papel do Japão no processo de 
desenvolvimento dos Tigres Asiáticos, enfati-
zando o interesse de manter a hegemonia ja-
ponesa no Sudeste Asiático e evitar a influên-
cia soviética e chinesa.

Possibilite aos alunos perceber as mu-
danças da industrialização e da pauta de 
exportação desses países, que produziam ini-
cialmente componentes eletrônicos de baixo 
valor e que, gradativamente, passaram a pro-
duzir também bens de consumo, substituin-
do suas importações.
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Coreia	do	Sul,	Cingapura,	Hong	Kong	e	Taiwan,	conhecidos	como	“Tigres	Asiáticos”,	se	
industrializaram	rapidamente	a	partir	da	década	de	1970.	Explique	os	motivos	que	levaram	
esses	países	a	alcançar	um	crescimento	econômico	tão	vertiginoso.
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 8 	 Assim	como	Brasil,	México	e	Argentina,	os	Tigres	Asiáticos	se	industrializaram	tardiamente,	
apenas	na	segunda	metade	do	século	XX.	No	entanto,	enquanto	nos	países	americanos	esse	
processo	ocorreu	de	forma	a	substituir	as	importações,	nos	países	asiáticos		ele	se	deu	de	
maneira	diferente.	Esses	países	são	chamados	de	“plataformas	de	exportação”.	Explique	o	
significado	dessa	expressão.

 9 	 Atualmente,	alguns	países,	como	Indonésia,	Tailândia,	Malásia	e	Filipinas,	são	chamados	de	
“Novos	Tigres”,	por	terem	passado	recentemente	por	um	processo	de	 industrialização	e	
crescimento	econômico.	Explique	os	motivos	desse	crescimento.

 10 	 Os	países	da	Ásia	Central	(Cazaquistão,	Turcomenistão,	Uzbequistão,	Quirguistão	e	Tadji-
quistão)	possuem	extrema	importância	geopolítica	e	estratégica.	Cite	e	explique	dois	fato-
res	que	justifiquem	essa	afirmação.
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 1 	 A	rápida	recuperação	do	Japão	após	a	Segunda	Guerra	Mundial	se	insere	no	contexto	da	
Guerra	Fria,	numa	postura	norte-americana	que	ficou	conhecida	como	Doutrina	Truman.	
Politicamente,	ela	consistia	em	frear	a	expansão	do	comunismo	e	isolar	a	URSS.	Para	alcan-
çar	tais	objetivos	foi	elaborado	um	plano	de	recuperação	para	a	Ásia,	denominado	Plano	
Colombo,	que	no	caso	do	Japão	consistia	em	investir	pesadamente	na	recuperação	econô-
mica	e	na	industrialização.	Esses	investimentos	se	davam	através	de	empréstimos,	transfe-
rência	de	tecnologias	e	capacitação	de	profissionais.

 2 	 A	cultura	japonesa	apoia-se	em	princípios	tradicionais	de	valorização	da	hierarquia,	da	hon-
ra	e	da	disciplina.	Essas	características	foram	de	grande	valia	para	o	processo	de	moderni-
zação	e	industrialização	no	Japão,	uma	vez	que	os	trabalhadores	“abraçavam”	a	causa	das	
empresas	com	respeito	e	fidelidade.

 3 	 O	Fordismo,	baseado	na	produção	em	massa	e	na	expansão	do	consumo,	mostrou-se	ina-
dequado	ao	modelo	de	desenvolvimento	japonês	devido	ao	pequeno	mercado	consumidor	
interno.	Diante	disso,	desenvolveu-se	o	Toyotismo,	um	sistema	mais	flexível,	que	baseava	a	
produção	na	demanda,	condicionando	a	aquisição	de	matérias-primas	às	necessidades	de	
produção	e	reduzindo	os	estoques.

 4 	 São	 enclaves	 capitalistas	 dentro	 da	 China	 socialista,	 áreas	 no	 litoral	 chinês	 em	 que	 são	
permitidas	relações	capitalistas	de	produção.	O	governo	chinês	permite	o	estabelecimento	
de	pequenas	empresas,	além	da	formação	de	joint-ventures,	ou	seja,	empresas	de	capital	
misto,	com	o	intuito	de	atrair	o	capital	estrangeiro.	Essas	empresas	estrangeiras	levaram,	
além	de	capitais,	a	tecnologia	e	a	experiência	de	gestão	empresarial.	A	criação	das	ZEEs	
foi	fundamental,	pois	ao	mesmo	tempo	em	que	manteve	o	sistema	político	de	partido	úni-
co	na	maior	parte	do	país,	e	a	consequente	manutenção	do	poder	nas	mãos	do	PC	chinês,	
permitiu	que	a	China	passasse	a	integrar	o	mundo	capitalista	e	se	tornasse	extremamente	
competitiva	nas	exportações,	uma	vez	que	o	custo	de	sua	produção	é	muito	baixo	devido	à	
mão	de	obra	barata	disponível	no	país.	Dessa	forma,	a	China,	desde	a	década	de	1980,	é	o	
país	que	mais	cresce	economicamente	no	mundo.

 5 	 As	regiões	litorâneas,	onde	se	concentram	as	ZEEs	e	onde	se	estabeleceram	as	empresas	
estrangeiras,	receberam	os	maiores	investimentos	em	infraestrutura.	A	oferta	de	emprego	
e	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	têm	atraído	trabalhadores	de	todas	as	partes	da	China	
para	a	região	costeira.	Isso	tem	criado	situações	típicas	de	países	capitalistas:	a	pobreza	e	
o	desemprego	começam	a	ser	observados	nas	ruas.

 6 	 O	crescimento	econômico	chinês	é	pautado	pela	grande	produção,	que	além	de	abastecer	
seu	enorme	mercado	consumidor,	fez	com	que	a	China	se	tornasse	um	dos	maiores	expor-
tadores	do	mundo.	Da	mesma	forma	que	em	outros	países	 industrializados,	os	 impactos	
ambientais,	tais	como	a	poluição	do	ar,	da	água	e	o	esgotamento	dos	recursos	naturais,	se	
agravaram	e	são	hoje	problemas	enfrentados	pela	China.	Para	alcançar	esse	patamar	pro-
dutivo,	a	China	e	outros	países	de	industrialização	recente	negligenciaram	a	fiscalização	
ambiental	 dando	 certa	 liberdade	 a	 empresas	 estrangeiras,	 que,	 via	 de	 regra,	 enfrentam	
grandes	dificuldades	com	a	legislação	ambiental	em	seus	países	de	origem.

 7 	 Seguindo	a	mesma	 lógica	norte-americana	de	 frear	a	expansão	comunista	no	mundo,	e	
também	buscando	um	menor	custo	de	mão	de	obra,	o	Japão,	apoiado	pelos	Estados	Unidos,	
passou	a	investir	pesadamente	em	países	como	Coreia	do	Sul,	Cingapura	e	Taiwan,	incen-
tivando	sua	industrialização.	Vale	lembrar	que	Hong	Kong,	possessão	inglesa	até	1997,	foi	
alvo	de	grandes	investimentos	ocidentais	e	manteve	a	mesma	situação	após	a	volta	para	o	
controle	chinês.	Juntamente	com	a	China	obtiveram	altos	índices	de	crescimento	econômi-
co	nas	décadas	de	1980	e	1990.	São	também	países	que	têm	integrado	as	novas	tecnologias	
mais	rapidamente	ao	seu	processo	produtivo.
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 8 	 A	denominação	“Tigres	Asiáticos”,	de	certa	forma,	está	relacionada	com	a	expressão	“pla-
taformas	de	exportação”.	Os	investimentos	estrangeiros,	a	mão	de	obra	inicialmente	bara-
ta,	os	subsídios	às	exportações	e	o	incentivo	à	poupança	interna	baratearam	os	custos	de	
produção	e	consequentemente	o	valor	dos	produtos,	que	passaram	a	ter	grande	competi-
tividade	no	mercado	internacional.	Isso	tornou	esses	países	grandes	exportadores	de	pro-
dutos	industrializados.	Ou	seja,	diferentemente	dos	países	americanos,	sua	industrialização	
ocorreu	voltada	para	o	mercado	externo	e	não	para	o	abastecimento	do	mercado	interno.

 9 	 Esses	países	estão	passando	por	um	processo	de	industrialização	e	de	grande	crescimento	
econômico	devido	aos	investimentos	feitos	por	empresas	do	Japão	e	dos	Tigres	Asiáticos,	
países	já	bastante	fortalecidos	economicamente,	e	que,	em	busca	de	melhores	condições	de	
produção	tais	como	mão	de	obra	barata,	baixos	impostos,	legislação	ambiental	e	trabalhista	
mais	permissiva,	transferem	parte	de	sua	linha	de	produção	para	os	Novos	Tigres.

 10 	 Os	fatores	são	a	disponibilidade	de	recursos	minerais	e	energéticos	e	a	posição	geoestraté-
gica.	Esses	países	possuem	subsolos	ricos	em	recursos	minerais,	além	de	grandes	reservas	
de	petróleo	e	gás	natural.	Essa	riqueza,	aliada	à	sua	posição	estratégica,	 isto	é,	situada	
entre	a	China,	a	Rússia	e	o	Oriente	Médio,	fazem	dessa	região	uma	zona	de	interesse	e	de	
disputa	em	termos	de	influência	entre	os	Estados	Unidos	e	a	Rússia.


